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PREFÁCIO

Vivemos uma era de hibridismos onde as 
aventuras do humano passam por diver-
sas mutações e acoplamentos. Os corpos 

se aliam e se fundem com tecnologias de diversas ordens, 
clássicos dualismos se dissolvem, as metamorfoses se mul-
tiplicam e as revoluções científicas e tecnológicas também 
misturam teorias e metodologias inovadoras e criativas em 
meio a deslumbramentos e incertezas. Sempre em redes 
comunicacionais e interativas, vivemos em conectividades, 
inventamos rotas e nexos em tentativas de conferir sentidos 
a tudo que acontece e se difunde em fluxos. As sensibilida-
des, costumes e mentalidades circulam em subjetividades 
deslizantes e fluídas. 

 Nesse contexto, as construções e partilhas de sa-
beres, discernindo problemas, defrontando inquietações 
e promessas de felicidade, não mais se realizam por meio 
de associações estáveis. As forças intrínsecas que nos mo-
bilizam são complexas, desenraizadas, deslizantes, voláteis, 
desreguladas e flexíveis. Na nossa cultura da mobilidade, 
frutos das mídias de comunicação sem fio, móveis, as ex-
periências ubíquas marcam continuidades e descontinui-
dades aceleradas e perturbadoras que problematizam os 
deslocamentos pelos quais existimos. 



8

 As cartografias fortuitas e líquidas borbulham nas cir-
cunvoluções dos fluxos. As instabilidades são presenças fugidias 
que emergem e desaparecem das nossas telas, que passam a ha-
bitar as bordas difusas das salas de aula e a instaurar atmosferas 
inusitadas e fascinantes. Os ambientes escolares, entre paredes e 
redes digitais, transmutam trocas e vivências em meio aos mais 
diversos deslocamentos. Os intercâmbios acontecem nas side-
ralidades dos fluxos porque somos visibilidades em zonas de 
confluências nas telas que compõem nossos modos de ser.

 Os ambientes de rede compartilhados são estru-
turas que sistematicamente coletam, editam e difundem 
nossas subjetividades e experiências. O mundo digital es-
trutura a cultura contemporânea e sem ele não vivemos, 
não produzimos educações, sempre no plural. Nossas 
performances interacionais, por meio de mediações so-
ciotécnicas, ressaltam relações derivadas desses processos 
intensos de mutabilidades, em narrativas multissequen-
ciais descentralizadas. 

 É nesse cenário, em meio a essas fascinantes discus-
sões, que se instaura a potência do livro EDUCAÇÃO E 
TEORIA ATOR-REDE: FLUXOS HETEROGÊNEOS E 
CONEXÕES HÍBRIDAS, de Kaio Eduardo de Jesus Oli-
veira e Cristiane de Magalhães Porto. Pautados na Teoria 
Ator-Rede, os autores consideram a educação e o processo 
educativo como fenômenos multifacetados formados pelas 
simbioses e mediações de sujeitos e objetos técnicos, de hu-
manos e não humanos, compondo uma mesma rede socio-
técnica, onde o ensino e a aprendizagem são o foco central. 

A Teoria Ator-Rede é uma corrente da pesquisa em teoria 
social que se originou na área de estudos de ciência, tecnologia 
e sociedade, na década de 1980, a partir dos estudos de Michel 
Callon, Bruno Latour, Madelaine Akrich, entre outros. A Teo-
ria trata da mobilidade entre seres e coisas, defende a presença 
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dos não humanos em simbioses intensas e completas com os 
humanos, propaga que pessoas, animais, coisas, objetos e ins-
tituições podem ser atores interativos e interagentes. A Teoria 
explica que, na cultura contemporânea, os atores não humanos, 
que podem ser um dispositivo inteligente, como computadores, 
smartphones, sensores, câmeras, servidores etc, e humanos agem 
mutuamente, interferem e influenciam o comportamento um 
do outro, redefinem as realidades intercambiáveis do que são: 
sujeitos híbridos. Humanos e não humanos formam redes so-
ciotécnicas. E aqui não tem hierarquia, mas acoplamentos sim-
bióticos. Os objetos não humanos não são subordinados aos 
humanos, muito menos uma tropa de escravos a serviço de seus 
senhores pensantes. São atores igualmente inteligentes que es-
truturam e se misturam com as realidades dos humanos, afetam 
e são afetados por eles. A sociedade de humanos é substituída 
por um colectivo de seres humanos e de actantes não humanos 
que reconfiguram o que todos somos e sonhamos ser. 

 Os autores desenvolvem o argumento de que a 
Teoria Ator-Rede é potente para os processos de ensino 
e aprendizagem na Cibercultura, pois sujeitos e objetos 
não são seres opostos, mas ubíquos. É preciso considerar 
e discutir a importância dos objetos técnicos na constru-
ção das relações sociais, principalmente as efetivadas dentro 
da sala de aula, em contextos educativos. Os objetos que 
compõem o ambiente escolar, como paredes, tetos, pisos, 
janelas, portas, cadeiras, mesas, lousa, giz, canetas, livros, 
cadernos, jornais, revistas, filmes, músicas, conexão a in-
ternet, computadores, smarthones, tablets, leitores digitais, 
e-books, jogos eletrônicos, sites de navegação, redes sociais 
digitais etc, são agências de não humanos que se misturam 
aos humanos para produzir e difundir conhecimentos. Os 
não humanos, não sendo humanos, mas com eles, jogam a 
favor das construções da nossa humanidade.
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 O livro ressalta que ensinar e aprender com humanos 
e não humanos são estratégias que mesclam as materialidades 
e socialidades que vão se processando ao longo das biografias 
dos atores aprendentes. As relações entre práticas educativas e 
objetos técnicos são intrínsecas e, por isso, não podem ser com-
preendidas somente por uma visão humanocêntrica. Em outras 
palavras, ensinar e aprender com humanos e não humanos te-
cem fios e interstícios que exprimem renovadas conduções que 
nos desafiam e interconectam para além de nós mesmos.

 Educações formais e não formais, presenciais e/ou on-
-line que integram humanos e não humanos são performances 
interativas e ciberculturais. Onde quer que os actores estejam 
conectados, temos aprendizagens mediadas por tecnologias 
digitais. Os objetos e as tecnologias digitais não são coisas a 
serem inseridas nas salas de aulas, são actores igualmente cons-
trutivos, formadores de inteligências coletivas. Educações e 
tecnologias são indissociáveis. Os objetos técnicos sozinhos 
não educam, mas tampouco os humanos podem educar sem 
eles.  Humanos e não humanos são protagonistas das educa-
ções dinâmicas e polifônicas da era das conectividades.

 Que os argumentos e as experiências ricamente narra-
das neste livro nos inspirem e estimulem diante dos imensos 
desafios a serem assumidos para a gestão, produção e difusão 
de saberes nas culturas livres, abertas e colaborativas das redes!

Edvaldo Souza Couto 
FACED/UFBA

Salvador, maio de 2016.


